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RESUMO 

Este trabalho aborda a importância da família no processo de aprendizagem e tem como objetivos, refletir 

sobre a importância da família na aprendizagem, principalmente durante a infância, e mais 

especificamente, discutir sobre a importância da família para a aprendizagem. Acredita-se que através 

do envolvimento da família as crianças realizam uma aprendizagem mais significativa, bem como se 

supõe que nossas crianças estão cada vez mais sozinhas no que se refere à educação escolar e esta 

situação interfere no desenvolvimento psíquico, social, cultural e moral delas e; acredita-se que o 

envolvimento familiar pode evitar o fracasso escolar. Este trabalho está estruturado em três capítulos 

que abordam a família, a escola e a importância da relação família-escola. 

PALAVRAS-CHAVE: Família, Escola, Desenvolvimento Escolar, Aprendizagem Significativa. 

 

ABSTRACT 

This paper addresses the importance of the family in the learning process and aims to reflect on the 

importance of the family in learning, especially during childhood, and more specifically, to discuss the 
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importance of the family for learning. It is believed that through family involvement, children achieve more 

meaningful learning, as well as that our children are increasingly alone when it comes to school education, 

and this situation interferes with their psychological, social, cultural, and moral development; it is believed 

that family involvement can prevent school failure. This work is structured in three chapters that address 

the family, the school, and the importance of the family-school relationship. 

KEYWORDS: Family, School, School Development, Meaningful Learning. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A família desempenha um papel importante na formação do indivíduo, pois permite e possibilita a 

constituição de sua essencialidade. É nela que o homem concebe suas raízes e torna-se um ser capaz 

de elaboração alargador de competências próprias. A família é, portanto, a primeira instituição social 

formadora da criança. Dela depende em grande parte a personalidade do adulto que a criança virá a ser. 

 Se na família se constituem a alegria, os desejos do homem; é na escola que o indivíduo deve 

encontrar alicerce para a sua formação elaborada. Porém, as coisas não acontecem como deveriam no 

contexto escolar. A escola tem sido um local de transmissão do saber e não de desenvolvimento de 

competências integrais do aluno, competências essas essenciais na inserção social. Entende-se que 

dava ser papel do educador o desenvolvimento do ser humano numa desmistificação de que somente o 

conhecimento pronto e acabado é que vale. O desenvolvimento e o uso ativo de um contexto afetivo em 

sala de aula são fundamentais ao educando. A escola deve ser um local de alegria e ampliação de 

vontades e desejos, principalmente do desejo de aprender, pois na escola a criança recebe formação 

cultural tornando-se membro da sociedade. 

 No contexto da educação, vem sendo discutida com maior ênfase, a necessidade de uma 

participação efetiva das famílias na instituição escolar. Tal preocupação pode ser visualizada nas 

propostas presentes na legislação educacional vigente, a exemplo da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 

n° 9.349/96. 

 Em nossa Constituição Federal, Capítulo III sobre a Educação, Cultura e Desporto, Seção 

I, Artigo 205, consta que: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada 

com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

Assim, disposto pela lei maior, são responsáveis pela educação das crianças, o Estado, a família 

e a sociedade em geral. A família é o primeiro núcleo social frequentado pela criança e deste, a criança 

deve receber proteção e cuidados essenciais para seu pleno desenvolvimento físico, psíquico, cultural, 

moral e emocional.  
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 Para Zagury (2005 apud Daneluz, 2008 p. 2): 

[...] é tarefa dos pais atender as necessidades dos filhos. Assim, os pais, para ter sucesso 

no processo de desenvolvimento de seus filhos, precisam ter um eixo direcionador, atitudes 

que, tomadas sistematicamente, ajudam a criança a crescer, tornar-se independente e 

equilibrada emocionalmente. Precisam atuar com equilíbrio e segurança para estabelecer 

as bases para uma adolescência sem maiores problemas.   

 

A partir dos anos 80, a família adquiriu novas formas e hoje deposita na escola grande parte da 

responsabilidade que antes lhe cabia. Já a escola tem como função a socialização do saber que a 

sociedade sistematizou durante todo o percurso da nossa história, de toda nossa cultura erudita. Assim, 

primeiro a família e depois a escola possuem especificidades e se complementam. Possuem objetivos 

distintos, mas compartilham a tarefa de preparar crianças e adolescentes a tornarem-se cidadãos 

críticos, autônomos e participativos. Entretanto, segundo Oliveira e Marinho-Araújo (2010, p. 101): 

A divergência entre escola e família está na tarefa de ensinar, sendo que a primeira tem a 

função de favorecer a aprendizagem dos conhecimentos construídos socialmente em 

determinado momento histórico, de ampliar as possibilidades de convivência social e, 

ainda, de legitimar uma ordem social, enquanto a segunda tem a tarefa de promover a 

socialização das crianças, incluindo o aprendizado de padrões comportamentais, atitudes 

e valores aceitos pela sociedade. 

 

 Da sociedade complexa e globalizada; da escola normalmente mal estruturada e da família com 

novos contornos, aflora o aluno, que segundo Lima (2008, p. 7) “[...] não atende às expectativas, metas 

e objetivos pretendidos”.  Para que as divergências existentes não atrapalhem a aprendizagem, a 

comunicação e a cooperação entre a família e a sociedade deve ter mão dupla.  

 Em síntese, esse trabalho tenta mostrar aos pais e educadores suas funções básicas na tarefa de 

educar, expondo resultados e indicando que a aprendizagem se dá em um processo em que a família e 

a Instituição Escolar têm responsabilidades claras e definidas, afinal, educação e aprendizagem, no 

contexto atual, não são tarefas simples. Para seguir com minha pesquisa levantei como objetivo geral 

refletir sobre a importância da família na aprendizagem, principalmente durante a infância, e mais 

especificamente, discutir sobre a importância da família para a aprendizagem. Delimitados tema e 

objetivos, algumas hipóteses foram elencadas como: acredita-se que através do envolvimento da família 

as crianças realizam uma aprendizagem mais significativa. 

  

DESENVOLVIMENTO 
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 A palavra FAMÍLIA consta no dicionário (Mini Aurélio, 2004, p.337) como: “Pessoas aparentadas 

que vivem geralmente na mesma casa; Pessoas do mesmo sangue; Origem, ascendência; A que é 

constituída pelo casal e seus filhos; Família nuclear”. A explicação do dicionário facilita uma 

compreensão inicial do termo utilizado para entender uma palavra, mas não significa a total definição da 

mesma.  

 A família não pode ser considerada e ou descrita de forma exata, pois existem famílias de diversas 

formas e constituições, que são formadas de acordo com a sociedade e o tempo histórico. Isso significa 

dizer que a família não é uma instituição natural, mas sim uma instituição social e histórica. Uma visão 

da definição de família é apresentada por Dessen e Paloma (apud ALVES, 2012, p.23):  

Como primeira mediadora entre o homem e a cultura, a família constitui a unidade dinâmica 

das relações de cunho afetivo, social e cognitivo que estão imersas nas condições 

materiais, históricas e culturais de um dado grupo social. Ela é a matriz da aprendizagem 

humana, com significados e práticas culturais próprias, que geram modelos de relação 

interpessoal e de construção individual e coletiva. 

 

 Ao longo da história do Brasil, a família vem passando por transformações importantes, as quais 

se relacionam com o contexto sociocultural e mesmo econômico no país. No Brasil colônia, marcado 

pela escravidão e pela produção rural para as exportações, percebemos um modelo de família extensa 

e patriarcal onde os casamentos baseavam-se em interesses econômicos e a mulher era destinada aos 

afazeres domésticos e à educação dos filhos.  

 Szumanski (apud ALVES 2012.p.23) em defesa da função educativa familiar ensina que: 

É na família que a criança encontra os primeiros “outros” e com eles aprende o 

modo humano de existir. Seu mundo adquire significado e ela começa a construir-

se como sujeito. Isso se dá na e pela troca intersubjetiva, construída na afetividade, 

e constitui o primeiro referencial para a sua constituição identitária. 

 

 No ambiente familiar, a criança aprende a administrar e resolver os conflitos, a controlar as 

emoções, a expressar os diferentes sentimentos que constituem as relações interpessoais, a lidar com 

as diversidades e adversidades da vida (Wagner, Ribeiro, Arteche & Bornholdt, 1999). Essas habilidades 

sociais e sua forma de expressão, inicialmente desenvolvidas no âmbito familiar, têm repercussões em 

outros ambientes com os quais a criança, o adolescente ou mesmo o adulto interagem, acionando 

aspectos salutares ou provocando problemas e alterando a saúde mental e física dos indivíduos (Del 

Prette & Del Prette, 2001). 

  Segundo Bock (2004, p. 249): 

A família, do ponto de vista do indivíduo e da cultura, é um grupo tão importante que, na 

sua ausência, dizemos que a criança ou o adolescente preciso de uma família substituta 

ou devem ser abrigados em uma instituição que cumpra suas funções materna e paterna, 

isto é, as funções de cuidados para a posterior participação na coletividade. 
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 A partir do século XX inúmeras transformações ocorreram na sociedade e na economia 

acarretando grandes mudanças na estrutura familiar, e ao comentar as mudanças ocorridas na estrutura 

familiar ROMANELLI diz: 

“Uma das transformações mais significativas na vida doméstica e que redunda em 

mudanças na dinâmica familiar é a crescente participação do sexo feminino na força de 

trabalho, em consequência das dificuldades enfrentadas pelas famílias”. (2005, p. 77)  

 

 Cabe aqui ressaltar que a Constituição Federal (BRASIL, 1988), em seu artigo 5º, caput e inciso 

1º, declara a igualdade entre o homem e a mulher; no artigo 226, parágrafo 3º e 4º reconhece na família 

a relação proveniente de uma união estável e da monoparentalidade formada por qualquer dos pais e 

seus descendentes; e, ainda no artigo 227, parágrafo 5º, as relações ligadas pela afinidade e pela 

adoção. O Código Civil Brasileiro em vigor desde 11 de janeiro de 2003, considera qualquer união estável 

entre pessoas que se gostam e se respeitam, mudando assim o conceito de família, até então 

considerado ideal.  

 Sendo assim, a Constituição de 1988 destaca-se como um marco na evolução sobre o conceito 

de família e de acordo com GENOFRE, (1997). “... o traço dominante da evolução da família é sua 

tendência a se tornar um grupo cada vez menos organizado e hierarquizado e que cada vez mais se 

funda na afeição mútua”.  

 Como já foi dito, as mudanças sociopolíticas-econômicas das últimas décadas vêm influenciando 

na dinâmica e na estrutura familiar, acarretando mudanças em seu padrão tradicional de organização. 

Diante disso, não se pode falar em família, mas sim famílias, devido à diversidade de relações existentes 

em nossa sociedade. As relações familiares estão mais complexas, visto que:  

- Aumentou a participação feminina no mercado de trabalho;  

-Há maior liberdade sexual, e por isso as pessoas podem definir os parceiros e o número de filhos;  

 

- Há muitos famílias chefiadas por mulheres. 

Chegamos então à nossa realidade. Certamente, se as famílias mudaram, nossos alunos 

mudaram também. Por isso nossa relação com os pais ou responsáveis legais pelos estudantes não 

pode ser a mesma de 20 ou 30 anos atrás. 

Sabemos que a relação escola família é extremamente necessária. Está cada vez é mais difícil 

encontrarmos uma família nos moldes de alguns anos atrás, pois sua configuração atual está em 

constante metamorfose. Porém precisamos compreender que apesar das modificações, nosso objetivo 

tem que ser o educando. Quanto mais próxima a relação família (seja ela com a configuração que for) e 

escola, mais nossos estudantes tendem a ganhar. E, não é possível mais chamarmos os responsáveis 

à escola somente para “falarmos mal” do filho. Precisamos chamar os pais para uma participação 

responsável e ativa no processo de aprendizagem. Só assim, teremos uma escola cidadã e democrática. 
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 Entretanto, a escola tem encontrado dificuldades em assimilar as mudanças sociais e familiares e 

incorporar as novas tarefas que a ela têm sido delegadas, embora isso não seja um processo recente. 

No entanto, a escola precisa ser pensada como um caminho entre a família e a sociedade, pois tanto a 

família quanto a sociedade voltam seus olhares exigentes sobre ela. A escola é para a sociedade uma 

extensão da família, porque é através dela que a sociedade consegue influência para desenvolver e 

formar cidadãos críticos e conscientes. 

 De acordo com Peres apud Bencini (2003, p. 38), "mudanças que antes ocorriam em 100 anos 

agora acontecem em dez e está muito difícil acompanhar as novas exigências sociais e culturais", diz. 

 Por esse motivo muitos educadores e mesmos estudiosos se perguntam sobre o papel da 

escola atualmente. Aquino (1996) é um destes estudiosos:  

O que estaria acontecendo com a educação brasileira atualmente? Qual o papel da escola 

para a sua clientela e seus agentes? Afinal de contas, sua função primordial seria a de 

veicular os conteúdos classicamente preconizados ou tão somente conformar moralmente 

os sujeitos a determinadas regras de condutas? (Aquino, 1996, p.39 apud ZANDONATO, 

2004, p.49). 

 

A escola deixou de ser tradicionalista, onde cada um tinha seu papel bem estabelecido: gestores 

dirigiam e era autoridade máxima dentro da instituição. Ir para a direção causava extrema apreensão e 

medo. Aos professores destinava-se o papel de transmissores dos conhecimentos acumulados durante 

toda história humana. Sobre seu tablado e pedestal era autoridade incontestável e absoluta dentro da 

sala de aula. Possuíam e mantinham um “status quo”, e um distanciamento dos alunos. Eram respeitados 

pelos mais diversos grupos sociais, e dentre estes grupos, talvez o mais respeitoso fossem os pais já 

que se acreditava estarem “educando” seus filhos para uma vida melhor e mais confortável. Os outros 

funcionários da escola: merendeiras, inspetores e faxineiras ocupavam um grupo intermediário que 

adotavam geralmente uma postura distante, porém mais próxima dos alunos. Seres passivos e 

recebedores do conhecimento, os alunos, hierarquicamente ocupavam uma posição de inferioridade 

respeitosa. Levantavam-se sempre que alguém entrava na sala de aula; faziam fila no pátio e esperavam 

seus professores. Enfileirados também na sala de aula, faziam lições que dependiam principalmente de 

memorização. Formavam teoricamente, grupos homogêneos e os “diferentes” eram excluídos da escola. 

Entretanto, várias mudanças políticas, econômicas, sociais e culturais ocorreram ao longo do 

século XX e transformaram todo o cenário escolar. 

Segundo Abreu (2010):  

É importante pontuar que foi a partir do século XX, que o ato de educar foi transferido por 

planejadores e políticos, da família para a Escola e hoje este processo tem se tornado cada 

vez mais natural. No entanto, o que observamos é que o processo não tornou a escola 

melhor, nem a educação dos alunos porque foi encarado como uma transferência de 

educação, e não um ato onde educar fosse visto como responsabilidade de ambos: tanto 

da família como da escola (ABREU, 2010, p.4).  
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 Atualmente a educação fundamental é um direito de todos. Existe maior acessibilidade e a gestão 

das escolas públicas tornou-se democrática, permitindo a participação de toda comunidade local e 

escolar nas tomadas de decisões, porém, muitos nem sabem desses direitos, não se importam ou são 

ocupados demais para participarem. 

 É importante que a escola faça um trabalho de orientação aos familiares de toda comunidade, 

permitindo uma maior participação de todos, o que torna o gestor o maior responsável por influenciar 

toda comunidade escolar no sentido de orientação. 

 Diante da nova situação, a organização escolar precisou ser transformada e seus atores deveriam 

rever seus papeis dentro da escola. Porém, as transformações até hoje não aconteceram de fato. 

Algumas acomodações e ajustes foram feitas, mas não efetivamente transformaram o cenário escolar. 

Seus atores, entre o passado e o presente, ficaram perdidos em seus papéis, sem vislumbrarem 

perspectivas a curto e médio prazo. Assim muitos profissionais desestimulam-se, adoecem e até 

abandonam o magistério. Áquila (2009) lembra que “a sociedade atual se configura por incertezas 

medos, conflitos, confusão de valores, falta de ética e limite entre o que é certo ou errado, o que nos 

torna vulneráveis, inseguros, desconfiados e injustos”. (ÁQUILA et al, 2009, p.1705).   

Complementando a ideia de Abreu acima descrita, Aquino (1996 a/b) defende que a escola não 

está preparada para trabalhar com os sujeitos (alunos) que recebem. Aponta assim que a escola passa 

a receber sujeitos não homogêneos, provindos de diferentes classes sociais, com diferentes histórias de 

vida e com uma “bagagem” que, muitas vezes é negada pela escola (Aquino 1996 a/b apud 

ZANDONATO, 2004, p.33). 

Áquila (2009) afirma que atualmente os jovens vivenciam uma cultura tecnológica com mudanças 

rápidas através de muitas informações que influenciam família e escola. Entretanto, Zandonato (2004, 

p.47) nos lembra de que “[...] não é raro nos depararmos com professores saudosos do tempo em que 

se tinha respeito na escola e em que os alunos eram educados, pois a família era severa, rigorosa na 

educação”. Eis o atual dilema da educação, o convívio harmonioso entre o passado e o presente. Assim, 

o desafio para os gestores: observar, refletir e operacionalizar a organização escolar e as relações 

interpessoais estabelecidas dentro do âmbito escolar, tornando-o um ambiente favorável à 

aprendizagem. 

Apesar de ter uma dinâmica própria, a escola não é uma ilha. Está contida numa sociedade cada 

vez mais complexa, onde tudo é muito instantâneo e superficial. Onde as relações são momentâneas e 

em grande parte volúveis. 

A escola é uma instituição onde relações sociais estão presentes a todo o momento. Assim, 

segundo Zandonato (2004, p.45) “como todos somos sujeitos institucionalizados, é compreensível e 

inegável a importância de estudarmos [...] a instituição e sua ação na vida de seus atores”.  

Assim as relações podem ser positivas ou negativas dependendo da cultura escolar, do 

comprometimento dos agentes envolvidos no processo, na ênfase dada à cooperação, clareza de 

objetivos, consenso, dificuldades físicas, administrativas e humanas, dentre inúmeros outros aspectos e 
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variáveis já que “[...] a escola é uma organização dotada de uma cultura e valores específicos”. (ÁQUILA 

et al, 2009, p.1705). 

Depois de apresentarmos um panorama sobre o universo escolar, seguiremos para a relação 

família-escola no terceiro e último tópico deste trabalho. 

   

 Ao analisar os processos de desenvolvimento e de aprendizado, Vygotsky (1991), propôs um 

complexo estudo sobre esse tema. Um dos pontos de reflexão, que esse autor destacou é que o bom 

ensino é aquele que leva ao bom desenvolvimento e Rego (1998), aprofunda esse tema. Creio que as 

reflexões desses autores abrem caminho para esse estudo. Esse conceito de desenvolvimento e 

aprendizagem, segundo Vygotsky (1991), pode ser compreendido como a distância entre o que o aluno 

é capaz de aprender, em seu desenvolvimento normal, e aquilo que ele não consegue desenvolver 

sozinho, mas consegue realizar no contexto da interação com o meio escolar e familiar, na mediação 

com o outro.  

 Penso que a família e a instituição escolar compartilham a mesma função educacional, embora 

uma não possa, ou não apresente condições de fazer o serviço do outro. Nos tempos atuais, o 

desempenho dos pais deixa muito a desejar, principalmente, nos modelos de ensino e aprendizagem, 

pois isto exige prática e acompanhamento do desenvolvimento, já que a criança, ou adolescente não 

apresenta maturidade suficiente para enfrentar suas dificuldades sem a presença e os limites colocados 

pelo adulto. 

A comunicação entre pais e professores ou gestores deve ser uma via de mão dupla, na qual cada 

um compartilha informações e aprende com o outro para o benefício das crianças e adolescentes. Assim, 

a escola, precisa garantir uma relação de diálogo, ouvindo o que a família tem a dizer e se colocando 

como parceira no processo de desenvolvimento dos alunos. A escola precisa demonstrar interesse e 

apresentar atitudes livres de preconceitos para com os alunos e suas famílias. Ela precisa, ainda, agir 

como moderadora das ansiedades das famílias, com vistas a contribuir na resolução de problemas 

apresentados pelos alunos. 

A aprendizagem é um processo individual, porque cada um tem um jeito de apropriar-se do 

conhecimento, o que acontece desde o nascimento e se estende por toda a vida. A aprendizagem 

envolve pensamento, afeto, linguagem e ação. Esses processos precisam estar em harmonia para que 

o sucesso seja obtido, e a família tem papel essencial e indispensável nesse processo. A família sempre 

desenvolveu e sempre desenvolverá expectativas com relação aos filhos. Com relação ao processo 

educacional, não é diferente. 

As transformações ocorridas em nossa sociedade levaram a uma divisão de responsabilidades. 

Hoje, em nossa sociedade contemporânea, a família não é mais a única responsável pelo 

desenvolvimento da educação escolar das crianças.  

 

Na Constituição Federal apresenta a importância da participação ativa dos pais na vida social e 

cognitiva da criança, a família deve agir como potencializador da educação formal de seus filhos, 
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incentivando e acompanhando o desenvolvimento do indivíduo. Nota-se nos seguintes artigos da 

Constituição Federal (1988) o papel que a família deve desempenhar na criação e educação de seus 

membros:  

Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. [...]  

Art. 227. É dever da família, da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente 

e ao jovem, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 

ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 

convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, 

discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão. [...]  

Art. 229. Os pais têm o dever de assistir, criar e educar os filhos menores, e os filhos 

maiores têm o dever de ajudar e amparar os pais na velhice, carência ou enfermidade 

(BRASIL, 2002). 

De acordo com o art. 4º do Estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8.069, de 13 de julho de 

1990:  

Art. 4º É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público 

assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à saúde, à 

alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, 

ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária. 

Art. 53. A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 

desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para 

o trabalho. [...] 

Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter ciência do processo pedagógico, 

bem como participar da definição das propostas educacionais [...] 

Art. 55. Os pais ou responsável têm a obrigação de matricular seus filhos ou pupilos na 

rede regular de ensino [...] 

Art. 129. São medidas aplicáveis aos pais ou responsável: 

V - Obrigação de matricular o filho ou pupilo e acompanhar sua frequência e 

aproveitamento escolar (BRASIL, 2002). 

 

Assim, segundo a legislação, a educação é um dever da família e da escola. Ambas devem 

interagir para garantir os direitos da criança nas questões referentes ao ensino, dando-lhes suporte e 

apoio para o pleno desenvolvimento da aprendizagem a escola e família têm suas especificidades e suas 

complementariedades. Embora não se possa supô-las como instituições completamente independentes, 

não se pode perder de vista suas fronteiras institucionais, ou seja, o domínio do objeto que as sustenta 

como instituições. 

 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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 Este trabalho possibilitou compreender que é de suma importância uma relação cordial entre 

família e escola, ficando claro que ambas devem caminhar juntas, pois torna-se necessário este 

entrosamento para que os alunos tenham uma aprendizagem sequencial, na qual os pais colaboram 

diretamente com as propostas da escola. E a escola se propõe interagir com a comunidade que a 

circunda, resultando, assim, num bom desenvolvimento e crescimento para ambas. 

 O trabalho com os pais é uma parte importante da educação em qualquer nível, excepcionalmente 

quando se trata de crianças pequenas A escola como um todo (gestores, professores e demais 

funcionários) precisa envolver os pais, já que a educação não pode ser vista como movimentos isolados 

que cabem ora a família, quando a criança está em casa, ora na escola, quando a criança adentra os 

portões da unidade escolar. A educação e a aprendizagem são processos contínuos e por isso não 

podem ser vistos separadamente. 

 Para ter sucesso na educação das crianças, o apoio familiar é fundamental. Escola e família são 

instituições diferentes e que apresentam objetivos distintos; todavia, compartilham a importante tarefa de 

preparar crianças e adolescentes para a inserção na sociedade, a qual deve ter uma característica crítica, 

participativa e produtiva. 

 Em síntese, os pais devem participar ativamente da educação de seus filhos, tanto em casa 

quanto na escola, e devem envolver-se nas tomadas de decisão e em atividades voluntárias, sejam 

esporádicas ou permanentes, dependendo de sua disponibilidade. No entanto, cada escola, em conjunto 

com os pais, deve encontrar formas peculiares de relacionamento que sejam compatíveis com a 

realidade de pais, professores, alunos e direção, a fim de tornar este espaço físico e psicológico um fator 

de crescimento e de real envolvimento entre todos os segmentos. 

É possível, enfim, concluir que a participação dos pais na carreira escolar de crianças e 

adolescentes são, sim, imprescindíveis; mas, ao mesmo tempo, é necessário que este envolvimento seja 

um envolvimento de qualidade - ressaltando que o essencial é a qualidade do tempo em que os pais se 

envolvem com a escola e não apenas a quantidade de tempo em que eles fazem isso. Um envolvimento 

saudável é o que causa o sucesso escolar do aluno. 
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